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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Zogue-zogue; 
Inglês – Coppery Titi Monkey, Red Titi Monkey; 
Outros – Tití cobrizo (espanhol); 
Sinonímia/s: Callithrix cuprea Spix, 1823, rio Solimões, Brasil. 
 
Notas taxonômicas: 

Kobayashi & Langguth (1999) e Van Roosmalen et al. (2002) reconheceram cinco 
grupos de espécies - cupreus, donacophilus, moloch, personatus e torquatus. De acordo 
com Van Roosmalen et al. (2002), o grupo cupreus contempla as espécies: C. caligatus, 
C. cupreus, C. discolor, C. dubius, C. ornatus e C. stephennashi. Aqui está sendo seguida 
a taxonomia proposta por Rylands (2012). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 

 
Justificativa: 

Callicebus cupreus é uma espécie amazônica de ampla distribuição, sem 
evidências de ameaças que comprometam sua população como um todo, sendo assim 
categorizada como “Menos Preocupante (LC)”. 



 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupantes (LC). 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea Desconhecido 
Macho Desconhecido 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 1178 (Hershkovitz 1990). 
Macho 1163 (Hershkovitz 1990). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 328 (304-347), cauda: 414 (334-444) 
(Hershkovitz 1990). 

Macho 
Cabeça-corpo: 336 (312-360), cauda: 428 (405-450) 
(Hershkovitz 1990). 

Tempo geracional (anos) 8 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Monogâmico (Kinzey 1981) 

Intervalo entre nascimentos Desconhecido 
Tempo de gestação (meses) Desconhecido 

Tamanho da prole 1 (para o gênero) (Kinzey 1981) 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Desconhecido 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Callicebus cupreus não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também no Peru. No 
Brasil está presente nos estados do Acre e Amazonas, onde é residente e nativo (Veiga 
2008). 

Ocorre ao sul do rio Marañon e rio Solimões (ou Amazonas), até a margem leste 
do rio Ucayali, em Loreto e norte do Departamento de Ucayali, no Peru. Para o sul, já no 
Brasil, a distribuição se estende do Acre até as cabeceiras dos rios Juruá e Purus e para 
nordeste, até o baixo e médio Juruá se estendendo até o sul do interflúvio Juruá-Purus. A 
distribuição segue para leste na margem esquerda do rio Purus (Hershkovitz 1990, Van 
Roosmalen et al. 2002). Simpatria entre as espécies desse grupo ocorrem somente com as 
espécies do Grupo torquatus. Van Roosmalen et al. (2002) sugerem que os membros dos 
Grupos cupreus e moloch são ecologicamente similares, adaptados para hábitats alterados 
e alopátricos. 

É preciso uma maior amostragem no norte do rio Tapauá, um tributário da margem 
esquerda do rio Purus (Veiga 2008).  

 
 

 
 



 
População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe com 
segurança, se o número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. Mas 
possivelmente sim, tendo em vista que a espécie não é muito visada por 
caçadores, tem uma distribuição geográfica relativamente ampla e se adapta bem a 
ambientes perturbados. 

Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou da 
contribuição relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações 
nacionais. 
 
Informações sobre abundância populacional: A abundância da espécie parece ser 
localmente bastante variável: 26,48 ind./km² (terra firme) – Lago da Fortuna, Carauari, 
AM; 9,3 ind./km² (terra firme) - São Domingos, Sena Madureira, AC; 7,33 ind./km² (terra 
firme) - SM-1, Tefé, AM; 6,2 ind./km² (várzea) - Lago da Fortuna, Carauari, AM; 6,17 
ind./ km² (terra firme) - Igarapé-Açú, Coarí, AM (Peres 1988), 0.3 ind./km² - (terra firme) 
Lago Uauaçú (Haugaasen & Peres 2005); 6,2 ind./km² - Floresta Estadual do Antimay, 
AC (Calouro 2005); 0,64 grupos/10 km percorridos - Reserva Florestal Humaitá, AC 
(Botelho et al. 2012), 0,32 grupos/10 km percorridos - Reserva Extrativista Cazumbá-
Iracema, AC (Oliveira 2012); 0,37 grupos/10 km percorridos - Seringal Porongaba, 
Reserva Extrativista Chico Mendes, AC (Drumond et al. 2012), 5,2 grupos/km² - Parque 
Ambiental Chico Mendes, AC (Carmo et al. 2009). 

 
Tendência populacional: Desconhecida 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Callicebus cupreus habita floresta ombrófila de terra firme e várzea (Peres 1988). 
Não é restrita a hábitats primários, uma vez que a espécie tem preferência por florestas 
secundárias e floresta que sofreram distúrbios antropogênicos (Rylands 1987, Peres 
1993). 

A área de vida do táxon é estimada em 1,5 - 30ha (Veiga 2008). 
 
 

Ameaças e usos  
 

Não foram identificadas ameaças significantes para o táxon, pois apesar de ser 
caçado por seringueiros no Acre, não é uma das espécies mais visadas (Calouro & 
Marinho-Filho, 2005). Eventualmente pode ser criado como animal de estimação por 
ribeirinhos.  

 
 

Ações de conservação  
 
Ações de conservação existentes: A espécie conta com um Studbook europeu (Webster, 
2004), e está listada no Apêndice II da CITES. 
 



 
Presença em áreas protegidas  
 
Amazonas: FLONA Tefé (Peres 1988, Rossato et al. 2011), REBIO Abufarí 
(233.864,64ha), ESEC Jutaí-Solimões (289.511,76ha) (Rylands & Bernardes 1989), TI 
Rio Biá (1.185.790ha), TI Kulina do Médio Juruá (730.142ha), TI Kanamari do Rio Juruá 
(596.433ha), TI Deni (1.531.300ha), TI Vale do Javari (8.544.480ha) (Veiga 2008), 
FLONA de Humaitá (473.154,76ha) (Botelho et al. 2012). 
 
Acre: PARNA Serra do Divisor (837.555,19ha) (Rylands & Bernardes 1989, Calouro 
1999, Lopes & Rehg 2003), ESEC Rio Acre (79.093,73ha) (Rylands & Bernardes 1989, 
Calouro 2006), FE do Antimary (57.629ha) (Calouro 2005), TI Campinas/ Katukina 
(187.400ha) (Calouro 2007), PE do Chandless (693970,4ha) (Calouro 2008), Parque 
Ambiental Chico Mendes (57ha) (Carmo et al. 2009), RESEX Cazumbá-Iracema 
(750.794,70ha) (Oliveira 2012), RESEX Chico Mendes (931.537,14ha) (Drumond et al. 
2012). 
 
 
Pesquisas  
 

Não temos conhecimento sobre nenhuma pesquisa ora em andamento no país com 
a espécie. 
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